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Ser professor: histórias de 

vida e a aprendizagem 

da interculturalidade1

Ana Vieira2 e Ricardo Vieira3 

HISTÓRIAS DE VIDA E DISPOSIÇÕES PARA A MUDANÇA 
E PARA A INTERCULTURALIDADE

Pela análise de histórias de vida dos professores que temos feito em Portugal (VIEIRA, 1999), le-

vantam-se várias hipóteses quanto à construção das posturas e condimentos que possibilitam a adesão 

à mudança pedagógica e às práticas interculturais. Tais hipóteses apontam mais para a importância 

dos percursos biográficos dos professores enquanto pessoas na sua socialização e formação global, 
do que, propriamente, para a formação académica que confere o grau de professor profissionalizado.

 A hipótese central que temos explorado é: os paradigmas que estão na base dos diferentes 

perfis de professor e práticas pedagógicas, dos posicionamentos vários face ao envolvimento escola/
família, escola/comunidade, ritmos de aprendizagem, pedagogias diferenciadas, etc., são pouco mutá-

veis a partir de determinada altura da vida de uma pessoa, essencialmente quando já se é adulto e nos 

guiamos por um habitus (Bourdieu,1972) muito enraizado psico-socio-culturalmente. Esses paradigmas 

resultam de uma construção social assente no percurso de vida do indivíduo, porventura forjado mais 

na imitação de modelos e reprodução de ideias de outros, do que propriamente adquiridos aquando da 

formação escolar superior que entrega o certificado da profissão de professor e que não ensina forço-

samente a pensar. A escola ensina, sim, um pensamento mas é essencialmente uma estrutura cognitiva 

e valorativa feitas, as quais pretende reproduzir através de sintaxes próprias.

 Surgem, deste modo, vários perfis de ser professor; várias representações do modelo ideal de 
professor. De ser bom ou mau professor, isto para o próprio docente, para os pais e para os alunos. É 

nossa hipótese específica que tais imagens resultam de influências e referenciais vários, de caminhadas 
pessoais, circunstâncias idiossincráticas, marcos importantes e modelos de conduta que enformam as 

atitudes, e que estão ligados à história de vida do indivíduo, por vezes mesmo mais que à sua própria 

formação académica, embora esta seja também parte de toda a biografia. 

Globalmente, nas escolas que estudámos, parece por vezes haver uma manipulação para a não 

mudança de práticas, isto por parte dum considerável número de professores. Aposta-se ainda muito 

exclusivamente no ler, escrever e contar, e na classificação em detrimento duma verdadeira avaliação. 
Isto acontece também porque a instituição ministerial legisla mas não desmonta os inconvenientes 

do modelo anterior e as vantagens do agora proposto; que não incentiva; não motiva; não forma; não 

tem recursos; contradiz--se sistematicamente com as remodelações que o ME sofre sistematicamente 

em consequência da sucessão de ministros que oscilam entre a engenharia flacidamente aplicada ao 

1  “Este trabalho é financiado por Fundos Nacionais através da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia no âmbito do 
projeto UID/ SOC/04647/2013”.

2  Professora Adjunta na área das Ciências da Educação/Educação Social, ESECS-IPLeiria e CICS.NOVA.IPLeiria, Portugal, 

Ana.vieira@ipleiria.pt.

3  Professor Coordenador Principal (Professor Titular de Antropologia da Educação), ESECS-IPLeiria e CICS.NOVA.IPLeiria, 

Portugal, rvieira@ipleiria.pt.
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sistema educativo e a economia aplicada mais na poupança que num verdadeiro projeto educacional 

que implica mudar as mentalidades e as identidades pessoais. A resistência e a manipulação para a não 

mudança ocorre também por parte dum considerável corpo docente efetivo, acomodado, desiludido, 

desencantado e reprodutor de práticas tradicionalistas que não submetem a uma crítica reflexiva, e 
que oferecem e incentivam os neófitos à resistência à mudança. 

 Ao longo da história de vida de cada um de nós, arrumamos a diversidade cultural e intelectual 

constatada, ora como desordem, em jeito de patologia social, ora como ordem humana justamente ca-

racterizada pela existência da heterogeneidade cultural como facto social. E não é certo que a boa von-

tade, a tolerância e a curiosidade sejam suficientes para levar à abertura à alteridade. É claro que estas 
atitudes podem ser um bom começo, mas só por si não levam à intercompreensão. É que a aceitação do 

outro na sua própria diferença está longe de ser uma atitude espontânea. Nós vemo-la muito como o 

resultado duma trajetória social que dá ou não tomada de consciência do etnocentrismo intrínseco ao 

nosso olhar sobre o outro.

 É claro que também são variadíssimas as circunstâncias e os factos vividos, bem como os agen-

tes mediadores que contribuem para a construção duma ou de outra forma de estar e pensar.

Pela análise de várias histórias de vida de adultos de hoje, professores de profissão, que ob-

viamente são pessoas também, com variadíssimos papéis sociais, tentamos reconstruir os caminhos e 

experiências idiossincráticas que, desde as suas infâncias até à adultez, contribuíram para a construção 

das suas posturas em face da diversidade humana, por vezes meramente multiculturais, monoculturais, 

noutros casos interculturais (VIEIRA, 1999). Das suas posturas, e, obviamente, das suas representações 

e práticas sociais.

O desafio de compreender a vida, através de biografias e genealogias, parece-nos um método 
cheio de potencialidades do qual a educação moderna pode servir-se, no entendimento das represen-

tações sociais e na mudança desejável, em face das novas exigências sociais.

 As histórias de vida começam a ser utilizadas para buscar o entendimento da cultura dos pro-

fessores e outros educadores formados nas circunstâncias da vida, com modelos que rejeitaram ou 

assimilaram na, e para além da própria escola.

 Na formação de adultos, elas são utilizadas com a finalidade de analisar e reelaborar o saber 
da experiência. A reflexão sobre as histórias de vida, ou mesmo sobre a autobiografia, visa não só o 
autoconhecimento ligado ao saber ser, mas, também, ao conhecimento geral, mais ligado ao saber. 

A pedagogia intercultural acaba por ser muito praticada pelos trânsfugas interculturais, os que 

não são oblatos. Os indivíduos que percorreram vários espaços geográficos, vários mapas cognitivos 
e culturais, várias experiências e vários saberes até que, pela escola, tiveram acesso à cultura letrada 

e acederam à cultura que mantém o poder e o reproduz através do sucesso escolar, são multi-tercei-

ros instruídos. Têm à partida uma preparação mais multicultural que lhes permite uma prática e uma 

pedagogia mais interculturais, quer ajam na cidade, onde usam o método comparativo que relativiza 

os saberes, quer atuem na aldeia, onde há um regresso à lógica que coincide com a sua própria lógica 

infantil.

Por outro lado, se mostramos, se afirmamos que a aprendizagem da interculturalidade resulta de 
determinados percursos biográficos e da forma como foram “caminhados” e se constatamos que os das 
personagens estudadas não são de todo iguais e consideremos a maioria como abertos à diversidade 

e, quiçá, à mudança, qual então o segredo da história de vida enquanto processo de construção social? 

Trata-se aparentemente duma afirmação tautológica: a maior ou menor abertura à diferença e 
ao entendimento da multiculturalidade resulta da construção social feita na trajetória biográfica. Con-

tudo, é de salientar que na aparente dissemelhança das histórias de vida há semelhanças estruturais 

e processuais. Semelhanças não só pelo processo de transfusão sociocultural a que os protagonistas 

foram submetidos mas também pelos contactos com o diferente, com o distante, geográfica e cultu-

ralmente, e pela forma como foram influenciados, modelados e mediados pelos adultos significativos.

Para além dos elementos estruturais comuns às histórias de vida, parece ser não menos impor-

tante o processo em que cada uma delas consiste, os adultos mediadores do mesmo e a metodologia 

usada. É que, como é sabido, nem todos os trânsfugas, atores que tiveram acesso a diferentes contextos 

sociais, práticas e gramáticas culturais, têm as mesmas atitudes e defendem os mesmos valores face à 

diversidade cultural. É, uma vez mais, o efeito de caleidoscópio - os mesmos elementos podem originar 

diferentes produtos, neste caso, identidades pessoais. 
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Daí a importância de conhecer e compreender os processos de mediação e os modelos positivos 

e negativos - pessoas críticas - como vou explorar e consigno no quadro seguinte. Assim, a abertura à 

alteridade e portanto também à mudança, se tem uma matriz diretora que há que procurar na história 

de vida, nem sempre resulta dos mesmos constrangimentos ou modelos vividos. Essa abertura tem 

assim antecedentes que são multímodos ou multifários, na medida em que se apresentam sobre vários 

aspetos. 

Na vida de cada sujeito, há acontecimentos críticos, momentos que estimulam o pensamento, 

que fazem pensar duas e três vezes antes de escolher um caminho específico. A metodologia das histó-

rias de vida permite reconstruir alguns desses momentos, por vezes particularmente dramáticos, onde 

se estimula, constrói e reconstrói a capacidade de reflexão sobre o quotidiano, e que levam a opções, 
a tomadas de posição, por vezes feitas em contextos de grande conflito intelectual e emocional. São 
momentos em que o sujeito por vezes “não sabe o que quer” - quer dizer, o seu projeto não está claro 

para si mesmo. O caos espreita. “E este caos não é apenas desorganização, mas a perca do sentido da 

realidade das coisas e das outras pessoas” (GIDDENS, 1994: 32). Para este autor a própria ansiedade 

deriva do projeto de vida, se o entendermos como explico mais à frente, como um processo de refletir 
um futuro prospetivado e ancorado num ideal desejado. “Enquanto fenómeno geral, a ansiedade deri-

va da capacidade - e, de facto, da necessidade -, que o indivíduo tem de pensar prospectivamente, de 

antecipar possibilidades futuras de forma simulada em relação à ação presente” (GIDDENS, 1994: 42).

A EDUCAÇÃO PROIBIDA

Discutido o papel da história de vida dos sujeitos que se tornam professores na construção de 

dispositivos para uma ação pedagógica mais ou menos intercultural, apresentamos, agora, neste se-

gundo ponto do nosso ensaio, uma pequena interpretação do documentário “A Educação Proibida”, 

produzido no ano de 2012, sob a direção de Germán Doin e produção de Verónica Guzzo, que questiona 

a escolarização moderna e propõe um novo modelo educativo, de alguma forma contrariando a lógica 

escolar assente em dogmatismos, nominalismos e positivismos que teimam em condicionar as nossas 

mentes e políticas educativas ocidentais. O documentário permite perceber a articulação entre os pa-

radigmas científicos e os modelos pedagógicos que vivemos nas escolas contemporâneas.

O documentário começa por referir a alegoria da caverna, mostrando como o ser humano vive 

aprisionado em ideias e crenças que lhe são transmitidas sem questionamento e que acabam por ser 

interiorizadas como verdades absolutas, condicionado todo o seu pensar futuro. Na caverna, os pri-

sioneiros representam as ideias pré-concebidas, interiorizadas sem serem questionadas, tornando-os 

imóveis e passivos porque consideram incontestáveis as crenças dominantes. É por isso que se acomo-

dam ao lugar e cultura originais. Para transformar este pensamento, há que questionar de onde vêm as 

“sombras”, o desconhecido par se disponibilizar para a partida para novos mundos e novas formas de e 

pensar sem dependência nem aprisionamentos.

Faz-se uma crítica à escola e à forma como está estruturada e programada para o ensino. O 

título “Educação Proibida” remete para essa educação onde o professor é o ator principal que num 

monólogo despeja informação para os alunos vistos como um público que recebe conhecimento pré-

-fabricado, ordenado, condicionado de forma passiva e monótona, o que provoca desinteresse e obriga 

a decorar sem entendimento, compreensão e motivação. 

Esta escola descura o prazer de aprender, o prazer da procura, da descoberta, limitando-nos a 

seguir um caminho já traçado, sem pedir opinião aos interessados.

Portanto, educação proibida, na medida em que, como crianças, adultos, pais, educadores e 

sociedade, não ousamos questionar esse caminho que foi escolhido; permitimos que façam escolhas 

por nós e nos mantenham dependentes de opções que não fizemos, de modelos que não desejámos, 
mas que, por medo ou falta de reflexividade, vamos seguindo como uma pauta musical inquestionável 
e sem espaço para a improvisação e criatividade.

Apesar de haver muitos exemplos de que a escola formal pode ser reinventada, a verdade é que, 

na prática, a educação acaba por ser proibida por todos e para todos. A escola não ensina a enfrentar 

as dificuldades. Fala de educação, de progresso, democracia, liberdade, um mundo melhor, mas muito 
pouco disso acontece na escola. 

As metodologias da escola moderna conduzem a um afastamento das pessoas e não à convi-

vência e cooperação. Conduzem à competição realizada, tantas vezes, por razões de escasso valor. 
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Os alunos continuam com reduzida voz e escassa opinião sobre o mundo da escola e da sociedade em 

geral. Pese em bora todas as revoluções científicas e paradigmáticas que têm ocorrido nas sociedades 
contemporâneas, a educação escolar continua prisioneira de paradigmas nomotéticos e positivistas 

e tem aberto poucos espaços para a criatividade, para a flexibilidade, para a adequação curricular e 
metodológica, para partir da epistemologia e interesses de cada criança, adolescente ou jovem para os 

saberes mais académicos.

Algumas dessas experiências alternativas que podemos visionar neste documentário “A Edu-

cação Proibida” têm rompido com este tipo de escola, uniforme e debilitadora, e têm arriscado novas 

pedagogias atrevendo-se a transformar as estruturas mais escolásticas ainda que assumindo, mesmo 

assim, uma lógica de escola formal. 

Procura-se, nesta via, a reinvenção da escola para uma educação mais ativa, popular, libertado-

ra, cooperativa, livre, democrática e holística, adequada às culturas e etnias do mundo contemporâneo. 

Essas alternativas, conhecidas pelo menos, desde a proposta de Ivan Illich da sociedade sem escolas, 

procuram pensar a aprendizagem como um crescimento e desenvolvimento contínuo, onde a troca en-

tre os indivíduos e os seus pares, o meio e as comunidades, são uma constante que tornam a educação 

mais viva. É por isso que afirmamos que não há um único modelo educativo, muito menos um único 
modelo escolar. A verdadeira diversidade pedagógica, social e cultural existe quando se respeita e 

experimenta a diversidade em todas as suas dimensões.

É com este trabalho conjunto e diverso que se pode augurar uma nova visão e paradigma educa-

tivos, construídos colaborativamente e não impostos de cima para baixo, ao ritmo e gosto dos políticos 

que nos governam. De contrário, a educação está proibida por todos e para todos. É preciso apostar 

em processos e não apenas em produtos; é preciso apostar em trajetos e não apenas em metas para 

podermos encontrar outras formas de organizar e viver a escola, a ciência, o ensino e a aprendizagem.

DA ESCOLA: CONTINUIDADES E DESCONTINUIDADES 
COM A(S) CULTURA(S) DOS ALUNOS

Apesar das reformas escolares e da preocupação com a ligação da escola ao meio há, ainda 

hoje, efectivamente, um fosso entre as pessoas que pensam a escola e as pessoas que pensam as ins-

tituições para além da escola, do ponto de vista da aprendizagem, da socialização, da educação ao 

longo da vida, etc.

A relação entre a família e a escola não pode ser vista apenas como uma relação entre duas ins-

tituições, tipo espaço para a socialização primária e espaço para a socialização secundária. A relação 

entre a família e a escola deve ser vista, também, como uma relação entre culturas (SILVA, 1996). Mas a 

relação entre estes dois mundos pode ser uma relação entre culturas mais ou menos próximas ou mais 

ou menos distantes, privilegiando alguns alunos em detrimento de outros, em termos de continuidade 

relativamente à cultura de origem e em termos de sucesso educativo (MARQUES, 2007). Esta continui-

dade e/ou descontinuidade cultural pode fazer emergir mais ou menos diálogos ou anti-diálogos entre 

estes dois contextos (STOER e CORTESÃO, 2005) fazendo emergir, por vezes, indisciplina e violência no 

território escolar em resultado da incomunicação cultural (AMADO, 2000; VIEIRA, 1992).

A ideia da “escola para todos” e algumas suas concretizações trouxeram mais tensões sociais 

aos territórios escolares, exigindo outro tipo de respostas pouco comuns entre os professores. Os pro-

fessores passaram a ver-se confrontados com mais questões de carácter social, para além da função 

tradicional de educadores.

DOS ALUNOS EM “CARNE VIVA” E DO SOCIAL NA 
ESCOLA: O ALUNO COMO PESSOA

É preciso que a escola perceba que os alunos que estão na escola têm vida própria, têm histó-

rias de vida, vivem numa sociedade e em culturas específicas e, portanto, isto não se apaga quando os 
alunos entram na escola. Alguns professores é que podem apagar entendendo que estão a enriquecer. 

É como se o aluno usasse uma mochila cultural que deixa à porta da escola e se transformasse num 

boneco de cartão formatado para, depois, voltar a pôr a sua mochila cultural quando vai para casa, 

vivendo dois mundos desarticulados. De facto, criança transporta as suas vivências, a sua família, a 

comunidade e todo o seu background consigo para dentro da escola. Leva a sua mochila cultural para 

dentro da escola. Ignorar esta realidade é “enfiar a cabeça na areia” é alhear-se do real.
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A escola, enquanto espaço social (SANCHES, 2009) e educativo, sempre foi um lugar de encon-

tros e desencontros de pessoas, culturas, saberes, credos, representações sociais, etc. Contudo, a “esco-

la para todos” trouxe mais gente para dentro do mesmo espaço, das mesmas regras, da mesma cultura 

hegemónica do Estado-Nação. É assim que temos hoje, diariamente, a comunicação social a dar conta 

das frequentes tensões e dos conflitos na escola ou à volta dela de que o bullying passou a ser, nos úl-
timos tempos, a parte mais visível, porque das mais comentadas actualmente. 

A escola é, assim, cada vez mais, um microcosmos da sociedade.

O insucesso escolar do aluno tem sido explicado, na maior parte das vezes, como um problema 

do próprio aluno ou da sua família, o que não é completamente verdade. Esta explicação para o insu-

cesso assenta na ideia de incapacidade ou na situação socioeconómica da família. Porém, embora pos-

sa existir alguma situação em que isto se coloque, não se pode generalizar e, muito menos, transformar 

esta situação numa relação de causa/efeito.

DA MEDIAÇÃO SOCIOPEDAGÓGICA: UMA NECESSÁRIA MEDIAÇÃO 
SOCIOCULTURAL PARA A CONSTRUÇÃO DA INTERCULTURALIDADE

O professor é, por excelência, também ele próprio um mediador; no mínimo um facilitador, inter-

mediário e incentivador entre o aluno e o conhecimento. Neste sentido, aproxima as duas partes, aluno 

e conhecimento, servindo como elo de ligação deste encontro. Uma boa relação pedagógica assenta, 

necessariamente, numa boa relação de mediação intercultural entre aluno, professor e conhecimento. 

E o professor é, também, muitas vezes, um mediador de tensões e conflitos que surgem na sala 
de aula e também na escola em geral. Mas poderá passar sem outros mediadores profissionais numa 
escola complexa como a de hoje?

Em síntese, o professor que queira fazer mediação sociopedagógica, e são muitos, deve fazê-lo 

sempre de forma sociocultural porque deve partir sempre do aluno, da criança, da pessoa e seus con-

textos para construir pedagogias interculturais que façam sentido para os alunos e permitam o seu 

desenvolvimento e emancipação sem perder a memória cultural de origem.

A APRENDIZAGEM EM CONTEXTO

Ninguém aprende no vazio, as pessoas aprendem comparando o que já sabem com a novidade 

e, portanto, a aprendizagem ocorre sempre, de alguma forma, em resultado de uma mediação relativa-

mente ao seu modo de ver, aos seus conhecimentos, à sua leitura do mundo.

A educação, mesmo a educação escolar, se quiser ser para todos, tem de, muito provavelmente, 

constituir-se num processo de mediação entre sujeitos, contextos e saberes (FORQUIN, 1992).

Isto implica centrar o processo educativo na figura do aluno e seus contextos.

É assim que a figura do aluno e seus contextos biográficos começa a ser centro das preocupa-

ções escolares e a constituir o lema central de algumas políticas educativas.

Na verdade, como refere Paulo Freire, “Texto e contexto remetem-se mutuamente”.

Mas não basta comemorar a diferença, é preciso trabalhá-la pedagogicamente. E, provavelmen-

te, antes de trabalhar a diferença é preciso encontrar os pontos comuns, as plataformas comuns de 

entendimento sem as quais não é possível construir interculturalidade e apenas multiculturalismo no 

sentido mais perverso do separatismo.

Urge articular a cultura escolar e a cultura social de referência dos alunos que acedem à escola 

ocidental, obrigatória para todos (BENAVENTE et al., 1987; ITURRA, 1990a e b). Contudo, apesar dos 

discursos e das reivindicações, o respeito pela diferença, por vezes, fica apenas por uma certa folclori-
zação e comemoração da diversidade. A cultura da escola pública está ainda longe de ser permeável 

aos contextos das crianças e jovens das comunidades e sociedades onde se insere. Por isso, Gimeno 

Sacristán (2001) fala da cultura escolar como monocultural.
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A MEDIAÇÃO SOCIOCULTURAL NA ESCOLA: O 
DIÁLOGO ESCOLA/COMUNIDADE/FAMÍLIA

Assim, podemos e devemos sempre falar de mediação sociopedagógica ou mediação socio-es-

colar. A mediação escolar é sempre [ainda que alguns o esqueçam] social e a pedagógica é, também, 

sempre social. Se o não for, estaremos a construir uma escola abstraída da sociedade, da comunidade 

e das culturas, o que não é o pretendido na letra da Lei, nem o que querem os cidadãos.

Portanto, como ninguém aprende no vazio, como se aprende a partir duma base cultural, a me-

diação é sempre, mesmo que seja em contexto escolar, ou não, uma mediação sociocultural entre a 

escola, a comunidade e as famílias.

Hoje em dia, a escola e a família são quase “obrigadas” a comunicar e a cooperar por força da 

própria legislação (MARQUES, 2007). A comunicação entre pais e professores é, muitas vezes, feita atra-

vés do alunos, mesmo sem estes se aperceberem, e de forma inconsciente. Este go-between (PERRE-

NOUD, 1995) existe, muitas vezes, contra a própria vontade dos implicados. E é esse “go-between” que 

é, também, tantas vezes, o árbitro das relações entre os pais e os professores, produzindo resultados 

que, por vezes, podem não corresponder à realidade que se pretende transmitir.

Se uma criança, por exemplo, volta da escola deprimida ou triste, os pais desconfiam que qual-
quer coisa de diferente se tenha passado. Se se desleixam com os deveres, com a mochila e os cadernos 

diários, com os livros, se não estudam ou passam a não mostrar interesse em falar da escola, os pais 

ficam atentos e procurarão saber se se passa alguma coisa na escola.

Se, por outro lado, o professor começa a ver o seu aluno sempre cheio de sono, com fome, mal 

vestido, doente, sem material de trabalho, etc., então “a criança deixa de ser um mensageiro para se 

tornar na própria mensagem que, sem querer, exprime o seu meio familiar por aquilo que é” (PERRE-

NOUD, 1995, pp. 110).

O aluno circula, assim, entre dois mundos, podendo manipular a informação dada de uma lado 

para o outro, podendo fingir que se esquece, podendo simular sentimentos, etc.

O INSUCESSO DA ESCOLA OU O INSUCESSO DOS ALUNOS?

A democratização da escola torna mais evidente a heterogeneidade dos seus públicos levan-

tando novos problemas designadamente sobre as suas funções. A escola serve para quê? Para ensinar? 

Para educar? Como ensinar todos quando a diferença impera? Portanto, com a abertura da escola a 

todos, esta modificou-se completamente e viu surgir novos problemas com os quais não aprendeu, 
ainda, a lidar.

Embora o ato de ensinar a aprender implique sempre um processo de mediação cognitiva entre 

a cultura de quem ensina e as culturas de quem aprende, a emergente heterogeneidade da escola faz 

emergir a necessidade de outras mediações socioculturais e sociopedagógicas e, provavelmente, a 

emergência de papéis sociais ligados à mediação e à educação social que não poderão ser desempe-

nhados exclusivamente por professores. 

Podemos dizer que a escola está mais preparada para lidar com a homogeneidade do que com 

a heterogeneidade.

Mas hoje não se trata já apenas da relação entre o mestre e o discípulo teoricamente igual aos 

outros colegas. Não é possível pensar mais no “aluno médio”.

Urge fazer uma escola capaz de fazer diferenciação pedagógica, o que implica mediação socio-

pedagógica e sociocultural por forma a não guetizar as diferenças mas a potenciá-las como alonga-

mentos da racionalidade.

Desta forma, o problema não está nos alunos, nas famílias, nas comunidades, etc. O problema 

está na escola que tem que se adaptar à nova realidade sob pena de não ser para todos e apenas para 

a elite mais identificada com a sua cultura hegemónica. 

Neste sentido, temos que começar a questionar o insucesso da escola na sociedade contemporâ-

nea e não apenas o insucesso dos alunos e das suas famílias em responder à forma escolar.

Urge, pois, transformar a escola e não limar as arestas nos alunos para que caibam no formato 

da escola monolítica. Claro que a aprendizagem implica sempre transformações dos alunos e de todos 
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os atores envolvidos. E é nessa transformação da escola que vejo a necessidade de inclusão de novos 

profissionais da educação para além dos professores: os tais mediadores sociopedagógicos de que fa-

lamos aqui hoje.

DAS FUNÇÕES DA ESCOLA. QUE FUNÇÃO EDUCADORA?

A escola não é só instrução e trabalho de cognição. Hoje, nós sabemos que os currículos foram 

mudados, as nossas reformas trouxeram formação pessoal e social, educação para a cidadania, etc. A 

escola tem, inevitavelmente, uma função educadora. Mas em que sentido? Uma educação para uma 

cidadania [escassa], do ponto de vista da domesticação, como aconteceu na ditadura portuguesa do 

Estado Novo que é paralela à ditadura no Brasil? Não é esta cidadania que queremos, pois não?

Claro que a escola sempre teve funções pedagógicas e funções sociais. Basta pegar nas expres-

sões do senso comum, tipo “vai à escola para seres um homem!” ou “a escola não prepara para a vida de 

amanhã” ou “a escola tem de se adequar às exigências da sociedade contemporânea”, para perceber-

mos que estamos perante uma ideia de formação, preparação, transmissão mas, também, perante uma 

ideia de sociedade onde a escola continua a ser um dos mecanismos que mais esperanças deposita na 

preparação para a vida futura. 

No fundo, trata-se de pensar a escola como um território educativo, o que implica pensar em 

rede, e com a rede, formada pela escola e todas as instâncias sociais potenciais parceiras e agentes do 

território educativo. Portanto, pensando desta maneira, deixa de fazer sentido pensar, separadamente, 

as dimensões sociais e pedagógicas da escola. Para que a escola seja viva estas dimensões têm que 

funcionar em uníssono. 

Mas a escola não é viva se se limitar a implementar os despachos e diplomas legais que lhes 

chegam. Ela, ou melhor, o território educativo deverá produzir ideias e experiências e não apenas res-

ponder a solicitações no âmbito sociopedagógico.

Nesta linha, todo o território educativo funcionará como uma instituição inteligente que respon-

de e reproduz mas, também, que produz. Produz ideias, projectos e trabalho de âmbito sociopedagó-

gico.

 “EDUCAÇÃO PARA A LIBERDADE”; “EDUCAÇÃO PARA A CONSCIENTIZAÇÃO”

Como Paulo Freire escreveu, trata-se de “uma educação para a libertação” de uma educação de 

sujeitos. De uma educação glocal. Não de uma escola domesticadora, de uma educação formatadora. 

Trata-se de uma educação para a cidadania ativa: dar voz aos sujeitos. Fazer dos alunos sujeitos e não 

meros objetos de memorização…

Trata-se de os alunos e suas famílias perceberem o seu lugar no mundo, compreenderem que 

têm deveres mas também direitos de cidadania. Perceberem que têm uma herança histórica mas que 

podem construir um futuro diferente, que podem idealizar e concretizar a mobilidade social ascenden-

te. A escola pode deixar de ser uma simples obrigação institucional para passar a ser vista como um 

espaço de construção de novas sociabilidades e de alavancagem para uma maior autonomia e quali-

dade de vida.

EDUCAR PARA A (COM)VIVÊNCIA

E neste tipo de educação, a escola tem que preparar para a (com)vivência, para o aprender a 

viver com os outros (JARES, 2007).

A mediação com a família e a comunidade terá, também, de ser no sentido de ensinar a apren-

der a conviver, quer dizer, a viver com a diversidade na unidade do projecto educativo, comungado e 

construído por todos. Desta forma, a mediação sociopedagógica, por parte do professor, transforma-se 

numa mediação socioeducativa, familiar e comunitária, sendo, também, além de preventiva, de resolu-

ção de conflitos, por vezes, onde alguns encarregados de educação e outros agentes sociais podem ser, 
também, eles mesmos, mediadores de conflitos em conjunto com o docente.

Mas, provavelmente, trata-se de muita função e mediação para um só professor ou educador e, 

inevitavelmente, a educação para a cidadania tem que utilizar, a escola, o seu espaço e o seu tempo, 
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seja duma forma disciplinar, multidisciplinar ou transdisciplinar para, em articulação com o projecto 

educativo, formar para “viver com” (VIEIRA, A. 2013).

A EDUCAÇÃO PARA A HOSPITALIDADE: DO OLHAR MONOLÍTICO DA 
ESTRANHEZA DO OUTRO AO OLHAR PLURAL SOBRE OS PÚBLICOS DA ESCOLA

Como refere Isabel Baptista (2010), nós temos que aprender a viver com os diferentes e a saber 

acolhê-los, aquilo que defende como hospitalidade, que é nós recebermos o outro e estarmos disponí-

veis para o(s) outro(s).

Trata-se, ainda de acordo com Baptista (2010, pp. 34), de sabermos ser hóspedes uns dos outros 

ao longo da vida. Sem esta hospedagem cultural não é possível a construção da interculturalidade.

Mas a escola de hoje tem ainda um olhar monolítico que estranha o outro. Contudo, num olhar 

aberto e numa sociedade plural, uma pessoa tem que, não só, estranhar o outro mas, também, entender 

o outro como fonte de benefício, como potencial de enriquecimento e de aprender a viver com ele.

Como lembra Saint Exupéry no seu “Principezinho”, o outro deixa de ser um problema para pas-

sar a ser um valor positivo de enriquecimento.

EM JEITO DE CONCLUSÃO: DA IMPORTÂNCIA DA MEDIAÇÃO 
SOCIOPEDAGÓGICA E DA CONSTATAÇÃO DA DIFERENÇA À 
APRENDIZAGEM DA CONVIVÊNCIA COM A ALTERIDADE

Como temos dito, a escola é um microcosmos da sociedade e, como tal, é um espaço e um tempo 

de interacções entre pessoas diferentes na idade, no género, na cultura, na(s) língua(s) e dialectos, na 

religião, no conhecimento, um espaço de encontro e desencontro que gera identificações, (des)iden-

tificações, paixões e tensões, que são parte da vida, do desenvolvimento humano e mola mestra da 
transformação do eu e do nós, de alunos e professores. A tensão, a indisciplina, o conflito, os problemas 
sociais, etc. são, assim, parte substancial da vida e da vida na escola. Idealizar uma socialização num 

caldo de cultura homogéneo é pensar num modelo de formação que não serve para a vida real.

Para terminarmos, convém lembrar que a mediação sociocultural em contexto escolar pode 

existir a montante dos conflitos, antecipando-os, evitando-os e criando um ambiente de respeito pelos 
outros e por si próprio e um ambiente de cosmopolitismo e de escola inclusiva num território educativo 

plural e hospitaleiro como se deseja para toda a vida social.

E, por fim, “viver com” é admitir que o outro é diferente, ouvi-lo e respeitá-lo, ainda que não 
concordando, seja numa relação de género, sexo, idade, religião, cultura, professor, aluno, patrão, em-

pregado…

Para isso, para essa aprendizagem, muito podem contribuir a educação escolar se conseguir 

ser intercultural (VIEIRA, 2011) e a pedagogia do professor se conseguir, igualmente, ser intercultural 

(VIEIRA, 1999).
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